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1. O Yoga do Significado da Essência do 
Samkhya 


O sábio disse! 
Deus de quatro faces, Senhor dos deuses, recite a 
Ganesagitã? com a máxima compaixão. Ela elimina 
toda ignorância 


Brahma disse: 

1. O grande Saunaka certa vez pediu a mesma coisa. 
O bardo recitou a Gitã como ele a ouviu da boca de 
Vyasa. 


O bardo disse: 

2-4. Eu provei aquela ambrosia que tem os dezoito 
Purânas como base. Eu também quero beber dela, 
que é uma ambrosia excelente de sabor 
extraordinário, com a qual eu passarei a consistir em 
ambrosia e em seguida na ambrosia de Brahman. 
Ilustre, fale-me com compaixão sobre o yoga que é 
ambrosia. 


1 [Ganesapurâna 11.137.61, que incluí aqui como o verso 
introdutório. As notas entre colchetes são inclusões minhas. 
EM. 

2 [A Canção de Ganesga abrange os capítulos 138 a 148 da 
segunda parte do Ganesapurâna.] 


Vyasa disse: 

4. Então eu vou narrar para você essa Gitã que 
apresenta o caminho do yoga. Bardo, o Deus de 
Face de Elefante a confiou àquele rei questionador. 


Varenya disse: 

5. Senhor dos obstáculos, Deus de braços 
poderosos, que é hábil em todas as ciências, que 
conhece a verdade do significado de todos os 
tratados eruditos, por favor, fale-me sobre yoga. 


Gajânana” disse: 

6-12. Ó rei, a sua intenção foi bem decidida pela 
Minha graça. Ó rei, eu narrarei para você aquela Gitã 
que consiste na ambrosia que é yoga. Não se diz que 
“Esse yoga é yoga como comumente entendido”, 
nem que yoga é o yoga da prosperidade, nem que o 
yoga ocorre através dos objetos dos sentidos, nem 
que o yoga advém por meio dos elementos etc. O 
yoga da mãe e do pai etc. não é yoga, ó soberano de 
homens, nem é o yoga dos filhos e parentes etc., 
nem é o yoga com seus oito poderes sobre- 
humanos.? Não é o yoga das mulheres, não é o yoga 
que possui uma forma extraordinária no mundo. Nem 
é o yoga de um reino, nem o yoga referente a 
elefantes e cavalos, nem um yoga da morada de 
Indra, nem um yoga amado por aqueles cuja meta é 
o yoga; eu não considero nem aquele yoga do 


* [O de cabeça de elefante”, um nome de Ganêsa.] 
4 [As oito siddhis: anima, laghimã etc.) 


mundo dos deuses como yoga. Não há um yoga 
pertencente a Siva, nem um yoga pertencente a 
Visnu, nem, ó rei, um yoga pertencente a Súrya, 
Candra, nem Kubera, nem Vãyu, nem Agni, nem ao 
imperecível, nem ao Tempo, nem a Varuna, nem a 
Nirrti, nem um yoga para toda a terra. 


13-20. Protetor da terra, os portadores de 
conhecimento intuitivo praticam aquele yoga que é 
de vários tipos. No mundo eles estão livres do 
anseio, jejuam e não têm sêmen. Eles purificam 
todos os mundos e os três mundos? estão sujeitos a 
eles. Seus corações são cheios de compaixão e eles 
iluminam a todos. Eles são libertos em vida e estão 
imersos no tanque que tem a forma da bem- 
aventurança suprema. Eles fecham os olhos e veem 
o Brahman supremo em seus corações. Eles 
meditam sobre o Brahman supremo que foi 
conquistado em seus corações por esse yoga. Eles 
consideram todos os seres como idênticos ao seu 
próprio Eu. Com os corações cheios de compaixão, 
eles vagam pela terra sem se importarem se alguém 
os corta, se alguém os golpeia, se alguém se sente 
atraído por eles ou se alguém procura a proteção 
deles. Com sua ira e sentidos subjugados, eles 
mantêm seus corpos apenas em benefício dos seres. 


5 [Não têm nem produzem sementes de karma, ou são 
celibatários.] 

8 [As regiões superiores, a terra e o mundo subterrâneo, ou os 
mundos físico, astral e mental.) 


Ó protetor da terra, um torrão de barro e um de ouro 
são a mesma coisa para eles. Aqueles que entram 
em contato com essas pessoas são muito 
afortunados e estimados. 


20. Eu falarei sobre esse yoga excelente. Ouça, 
porque quem ouve sobre isso se livra das más ações 
e do oceano da existência. 


21-24ab. Qualquer yoga que envolva um intelecto 
unidirecional baseando-se em Siva, Visnu, Sakti, 
Surya e em Mim, ó protetor do povo, é o yoga correto 
na Minha opinião. Só Eu, tendo assumido vários 
disfarces, emito, protejo e destruo o mundo em Meu 
próprio jogo. Só Eu sou o Grande Visnu, só Eu sou 
Sadasiva, só Eu sou a grande Sakti, só Eu sou 
Aryaman, meu caro. Só Eu sou o Senhor dos 
homens que apareceu anteriormente sob as cinco 
formas. 


24cd-33. Por serem ignorantes, eles não me 
reconhecem como a causa da causa do mundo. Eu 
sou considerado fogo, água, terra e também a 
atmosfera e o ar. Brahma, Visnu, Rudra, os 
protetores do mundo e todas as direções, os Vasus, 
os Maruts, as vacas, os sábios e os animais, rios, 
oceanos, yaksas, árvores e bandos de pássaros, e 
os vinte e um céus, as cobras e as sete florestas, 
humanos, montanhas, os saãdhyas, seres perfeitos e 
hostes de raksas. Eu sou a Testemunha, o Olho do 


mundo, intocado por qualquer ação, o imodificado, o 
imensurável, Eu sou o imanifesto, onipresente e 
imperecível. Só Eu sou o Brahmã supremo portador 
de bem-aventurança imperecível, ó rei. Ele” ilude 
todos os deuses e homens que dependem da ilusão. 
Ele sempre os mantém intensamente nos seis 
sentidos. Depois de deixar para trás seu véu 
gradualmente ao longo de muitos nascimentos, a 
pessoa se tornará indiferente aos objetos dos 
sentidos e conhecerá Brahman através do 
entendimento correto. Ele não pode ser cortado por 
golpes de espada, nem queimado pelo fogo, nem 
pode ser molhado pela água, nem secado pelo 
vento. Ele não pode ser morto nem mesmo quando 
o corpo é destruído, ó protetor de homens. 


33-38ab. Os estúpidos que são obcecados pela letra 
dos Vedas fazem louvores com o discurso florido 
proferido nos Vedas e não pensam em nada além 
disso. Eles sempre se envolvem em atividades que 
produzem nascimento e morte como resultado. Eles 
são obcecados pelo poder e o paraíso, suas mentes 
são dispersas e seu intelecto está focado no prazer 
carnal. Eles produzem a sua própria escravidão por 
si sós, ó protetor da terra. Eles estão amarrados à 
roda do mundo transmigratório, aqueles indivíduos 
estúpidos e obcecados pela atividade. Aquele para 
quem a atividade é prescrita deve fazê-la e oferecê- 


* Referindo-se ao Brahmã supremo. 


la a Mim, pois assim para ele os enormes brotos das 
sementes do karma serão cortados. Sua mente será 
muito purificada e ele terá conhecimento perfeito, 
porque os Senhores dos sábios percebem o 
Brahman supremo através do conhecimento. 
Portanto, soberano de homens, deve-se realizar 
ações com o intelecto focado. 


38-40ab. Mas ninguém deve deixar de agir e 
abandonar o seu próprio dever. Se uma pessoa 
abandonar suas ações ela não terá sucesso. 
Inicialmente ela não tem domínio sobre o 
conhecimento intuitivo? e é apropriado focar na ação. 
Uma pessoa cujo coração é purificado pela ação 
adquire um intelecto unidirecional. 


40cd. Ademais, declara-se que o yoga leva ao estado 
de imortalidade. 


41-46. Eu descreverei outro yoga. Ouça sobre ele, 
protetor da terra, pois ele é magnífico. Um homem 
deve ver apenas o exterior de um animal, um filho, 
um amigo, um inimigo, um parente e um bom amigo, 
e com um olhar imparcial em seu coração. E ele deve 
ter a mesma atitude em relação à alegria, à dor, à 
paciência, euforia e medo, doença, prazeres carnais, 
vitória e derrota, aquisição e perda de riqueza. Nos 


8 Visto que a aquisição de sabedoria intuitiva requer 
conhecimento, a princípio é mais fácil focar na ação correta 
(karmayoga). 


ganhos e perdas e na morte, ele permanece 
impassível e Me vê dentro e fora de todas as coisas. 
Quem Me vê sempre em Súrya, Soma, Vãruna, Agni, 
Siva, Sakti e no fogo, nos músicos celestiais, nos 
humanos e nas criaturas inferiores, ele conhece o 
yoga, é dito. E no brâmane, no coração, no grande 
rio, no vau sagrado, no lugar sagrado, na remoção 
do mal, em Visnu, em todos os deuses, yaksas e 
uragas. 


47-49. Após retirar integralmente os sentidos dos 
objetos deles por meio do discernimento, o intelecto 
adota imparcialidade em relação a tudo. Eu 
considero que isso é yoga, ó protetor da terra. 
Através do discernimento entre o Eu e o não-Eu o 
intelecto do homem cuja mente está apegada ao seu 
próprio dever emerge pelo poder do destino. Por isso 
esse yoga é considerado yoga. Unido ao intelecto, o 
homem agora abandona tanto a lei quanto o que não 
é lei. Em seguida ele deve se conectar ao yoga. Yoga 
é uma grande habilidade no que é prescrito nos 
preceitos. 


50-53. Após renunciar aos resultados da lei e do que 
não é lei, uma pessoa íntegra, com os sentidos 
subjugados, se livra da escravidão e do nascimento 
e vai para o lugar salubre. Quando o intelecto do 
homem vence a turbidez da ignorância, então ele 
gradualmente se torna desapaixonado pelas 
palavras dos Vedas e assim por diante. Quando o 


intelecto daquela pessoa cuja mente diverge dos três 
Vedas se torna estável e repousa no Eu supremo, ela 
então conquista o yoga. Quando um sábio descarta 
todos os desejos em sua mente, caro rei, totalmente 
satisfeito consigo em seu próprio Eu, então seu 
intelecto é considerado firme. 


54-56. O homem que não tem desejos em relação a 
nenhum de seus amigos e que não fica agitado ao se 
deparar com a angústia, e que é livre do medo, 
aflição ou ira, é então considerado portador de um 
intelecto firme. Assim como a tartaruga retrai seus 
membros o tempo todo, assim também uma pessoa 
focada em yoga recolhe os seus próprios sentidos 
dos objetos dos sentidos. Os objetos dos sentidos se 
dissipam para a pessoa encarnada que jejua. Ela se 
torna livre de aflição e quando ela vê Brahman o 
sofrimento desaparece. 


57-58. Ao assumir a estabilidade do yogue, o erudito 
se esforça, porque os sentidos que se agitam 
arrastam a mente à força. O homem que é 
autocontrolado e que sempre subjuga os sentidos 
estará focado em Mim. Quem tem os sentidos 
controlados aqui é considerado alguém de sabedoria 
perfeita. 


59-60. O apego aos objetos dos sentidos surge para 


a pessoa que reflete sobre eles. O desejo cresce a 
partir disso e daí vem a raiva. Da raiva surge a 
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ignorância, então a perda da memória. Da perda da 
memória há um colapso do pensamento, devido ao 
colapso do pensamento, a pessoa se arruína. 


61-64. Sem ódio nem paixão pelos objetos dos 
sentidos, o homem deve agir através dos sentidos. O 
coração livre do controle dos sentidos aumenta a sua 
satisfação. Quando ficamos satisfeitos os três tipos 
de dor desaparecem. E a pessoa que se estabelece 
na sabedoria tem o coração tranquilo. Sem 
tranquilidade não há pensamento, sem pensamento 
não há contemplação, sem ela não há calma, sem 
ela, de onde é que a felicidade viria? Já que a mente 
segue os sentidos, que são como cavalos vagando 
atrás dos objetos dos sentidos, ela destruirá, 
portanto, o pensamento, como o vento destrói um 
barco na água. 


65-68. Ele não dorme naquela que é a noite de todos 
os seres. Quando eles não dormem sobre a terra, 
essa é a noite para ele, protetor da terra. Assim como 
as águas chegam ao oceano de todos os lugares, 
aquele a quem os desejos vêm nunca terá paz. 
Portanto, depois que o homem bloqueou 
completamente os sentidos de tudo no mundo, eles 
fogem de seus objetos e seu intelecto então fica 
firme. Ele deve viver tendo descartado os 
pensamentos de “eu” e “meu” e todos os seus 
desejos, e deve estar constantemente focado no 


11 


conhecimento intuitivo. Através do conhecimento, ele 
se libertará. 


69. Protetor da terra, devido ao destino você conhece 
a sabedoria de Brahman, e depois de atingir a quarta 
condição você se libertará devido à sua disposição. 


& 88 
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2. O Yoga da Ação 


Varenya disse: 

1. Senhor, você declarou dois: um com base no 
conhecimento e um com base na atividade. Após 
reflexão, diga-me se um deles” produz a bem- 
aventurança final. 


Gajânana disse: 

2-5. Nesse mundo contínuo de coisas móveis e 
imóveis Eu inicialmente declarei esses dois, caro rei, 
em relação à aplicação do intelecto para aqueles da 
escola Samkhya, e à aplicação de ações prescritas 
para aqueles que agem. Por não realizar as ações 
prescritas um homem se torna inativo, porém, ele 
não obtém sucesso simplesmente por abandonar a 
atividade, rei. Ninguém permanece inativo nem por 
um momento. Ele está sujeito aos fios cósmicos 
produzidos pela natureza e é forçado a agir. Aquele 
que reprime continuamente os sentidos enquanto se 
concentra nos objetos deles tem a mente fraca e é 
declarado um homem de comportamento estúpido. 


6-9. Tendo primeiro restringido o grupo de sentidos 
com a mente, ele deve se dedicar à ação e ao yoga 
da ação por meio dos sentidos. Estando livre de 
anseios, ele é superior, ó rei. Mas a ação feita sem 
desejo é muito superior à inação. Nem mesmo a 


9 Karmayoga ou jhiânayoga. 
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continuidade de seu corpo será efetuada pela 
inação. As pessoas que não oferecem a ação a Mim 
são amarradas por ela. Sem apego e sem 
expectativa o homem deve sempre realizar uma 
ação oferecendo-a a Mim. Toda ação realizada para 
Mim nunca vincula, contudo, a ação contém 
impressões psíquicas inconscientes que amarram 
violentamente a pessoa encarnada. 


10-15. Depois de criar as classes sociais e os 
sacrifícios, caro rei, Eu disse: “As pessoas 
prosperarão através do sacrifício, pois esse realiza 
desejos como a árvore dos desejos. Assim vocês 
agradarão aos deuses e eles agradarão a vocês. Ao 
agradarem uns aos outros vocês obterão 
permanentemente a posição mais alta. Os deuses 
escolhidos, quando bem saciados, lhes darão os 
seus desejados prazeres corpóreos”. O homem que 
consome o que eles dão sem retribuir é um ladrão. 
Aqueles que comem os restos do que foi sacrificado 
se livram de todos os males. Os perversos que 
cozinham só para si comem infortúnio. Os seres 
vivos surgem do alimento. A origem do alimento é 
Deus e a origem de Deus é o sacrifício, e a origem 
desse são as prescrições.!o As prescrições se 
originam em Brahmã e Brahmã!! tem origem em 
Mim. Portanto, protetor da terra, saiba que Eu estou 
presente em todos os sacrifícios. 


10 Prescrições relativas ao sacrifício. 
4 Aqui uma palavra-código para os Vedas. 
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16-18. Essa gigantesca roda da transmigração deve 
ser superada por aqueles que são perspicazes. 
Quem o faz se regozija alegremente. Mas o homem 
que se diverte com os sentidos é o mais inferior. 
Aquele que se regozija com o Eu interior, que se 
deleita no Eu, que aprecia tudo, que está satisfeito 
com o Eu, não tem absolutamente nenhuma meta. 
Ele não adquire os bons e maus resultados do que 
deve e do que não deve ser feito. Entre todos os 
homens nunca há nada para ele alcançar. 


19-24. Portanto, os homens devem praticar ações 
com uma atitude de desapego, protetor da terra. Tal 
homem vem a Mim. Um homem apegado continua 
no caminho do movimento. Antigamente, sábios que 
eram reis e brâmanes chegaram à máxima perfeição 
e por isso se deve empreender tal atividade! para a 
consolidação dos mundos. Seja qual for a ação que 
o homem próspero!? faça, os outros homens fazem. 
O que ele considera padrão, eles seguem. No mundo 
não há nenhum objetivo que Eu precise atingir, 
soberano de homens. Embora Eu não ganhe nada 
do que deveria ser ganho, Eu também Me ocupo em 
ação. Mas se, individualista e totalmente preguiçoso, 
Eu não me ocupar em ação, todas as classes sociais 


12 Isto é, ao realizar uma atividade específica, uma pessoa está 
seguindo o exemplo dos sábios nobres e brâmanes. 

13 Sreyàn, “próspero”, ou seja, aquele que possui $r7 no sentido 
de riqueza espiritual e material. 
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concentrarão seus pensamentos em Mim, Ó rei 
inteligentíssimo, e então os mundos terão suas 
tradições destruídas. Eu serei o destruidor desse 
mundo e a causa da mistura de classes. 


25-26. Porque os homens sempre têm desejos, eles 
realizam ações ignorantemente devido aos desejos. 
O sábio, com a mente desapegada, age para a 
consolidação dos mundos. Deve-se fugir da mente 
dispersa dos ignorantes que executam ação. Focado 
na concentração, aquele que se ocupa em ação deve 
entregar todas as suas ações a Mim. 


27. Tendo a ignorância e os três fios cósmicos!! 
como companheiros, o homem realiza ações 
incansavelmente. Com o intelecto entorpecido por 
causa do ego, ele dirá: “Eu sou o autor da ação”. 


28. Mas aquele que sabe a verdade devido à 
separação do Eu dos fios cósmicos e da ação é 
desapegado, pensando: “A ação ocorreu no campo 
dos sentidos”. 


29-30. Aqueles que estão enfeitiçados pelos três fios 
cósmicos executam uma ação para obter um 
resultado. O homem que conhece tudo não deve 
seguir as pessoas que são hostis em relação ao seu 
próprio Eu e desprovidas de confiança. Assim, o 


14 [Os três gunas ou qualidades da matéria: sattva, rajas e 
tamas.] 
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sábio deve oferecer rituais contínuos e ocasionais a 
Mim.'º Após descartar a ideia de “eu” e “meu”, ele 
obterá o lugar supremo. 


31-33. Todos os livres de inveja que têm devoção e 
os que praticam a atividade auspiciosa que descrevi 
ficam livres de todas as suas ações. Mas aqueles 
cujas mentes estão dominadas pelo que é 
inauspicioso e não praticam isso, saiba que essas 
pessoas invejosas, totalmente estúpidas e 
arruinadas, são Meus inimigos. Do mesmo modo, 
uma pessoa que tem conhecimento se ocupa em 
atividade devido à influência da natureza cósmica. 
Ela simplesmente a segue. Refrear-se de agir é inútil. 


34-35. O desejo e a ira se originam nos objetos dos 
sentidos, mas o homem não age sob a influência de 
ambos, já que eles o destroem. O dever de um 
homem desprovido de boas qualidades é 
recomendado em vez do dever de outro, totalmente 
perfeito. Quando alguém permanece no seu próprio 
dever, a morte é mais benéfica. O outro produz temor 
no outro mundo. 


Varenya disse: 


8 Isso significa que todos os resultados alcançados nos 
sacrifícios devem ser tratados como oferendas a Ganesa. 
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36. O que leva algum homem a fazer o mal? Mesmo 
que ele não queira, Heramba, 'º ele é instigado como 
se fosse à força. 


O ilustre Gajânana disse: 

37-40. A ira e o desejo são grandes males 
decorrentes de dois dos fios cósmicos. Ambos 
subjugam as pessoas. Saiba que ambos são os 
piores inimigos. Assim como a ilusão cobre o mundo, 
como o vapor cobre a água, como as nuvens de 
chuva encobrem o sol, assim o desejo e a dor 
cobrem tudo. O saber do homem que tem 
conhecimento correto é sempre coberto pelo ódio, 
em si cheio de desejo, enérgico, difícil de nutrir e 
impetuoso. Ele existe com a mente e o intelecto, 
dependendo dos sentidos. Quando eles cobrem a 
sabedoria, isso confunde a pessoa que possui 
conhecimento. 


41-43. Portanto, após primeiro controlar a eles e a 
mente, o homem vencerá o mal que acaba com o 
conhecimento intuitivo e discernente. Os sentidos 
são superiores a ele, dizem, mas a mente é superior 
a eles. O intelecto é superior a ela e o Eu é superior 
ao intelecto. Após entender o eu pelo eu e estabilizar 
o eu pelo eu, e após matar o inimigo que assume a 
forma do desejo, ele chega ao lugar supremo. 


& 88 


t6 [Forma de Ganesga com cinco cabeças.] 
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3. A Obtenção de Conhecimento 


O ilustre Ganesa disse: 

1-3. Antigamente, no momento da criação etc., Eu 
produzi três corpos relacionados com os três fios 
cósmicos e descrevi o yoga supremo para Visnu. Ele 
o transmitiu para Aryaman e esse para Manu, seu 
próprio filho. Dele os grandes sábios o conheceram 
pois esse foi transmitido por sua linhagem. Mas 
depois de um longo tempo ele será destruído no 
período cósmico final, porque não se acreditará nem 
se confiará mais nele, e ele mal será cantado, rei. 


4. Você ouviu da minha boca esse yoga que se 
originou no passado. Ele é o mais secreto dos 
segredos, ele é o segredo dos Vedas, supremo e 
auspicioso. 


Varenya disse: 
5. Gajanana, você agora veio do útero, como foi que 
você transmitiu esse yoga excelente para Visnu? 


Gajânana disse: 

6-11. Você e Eu tivemos muitos nascimentos 
anteriores. Eu Me lembro de todos eles, mas essa 
memória não existe em você. Ó rei poderoso, os 
deuses liderados por Visnu nasceram só de Mim e 
nas destruições no período cósmico e depois do 
período cósmico só em Mim eles serão absorvidos. 
Só Eu sou o Brahman supremo e só Eu sou o Grande 
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Rudra. E só Eu sou todo esse mundo e suas coisas 
móveis e imóveis.!” Eu sou não nascido, imperecível, 
o Eu fundamental, sem início, o Senhor. Após 
assumir o poder da ilusão através dos fios cósmicos, 
Eu nasci em muitos ventres. Porque quando há um 
aumento da ilegalidade e uma diminuição da Lei, Eu 
renasço para proteger os bons e punir os maus. 
Depois de eliminar a massa de ilegalidade, Eu 
restabelecerei a Lei, e, jogando alegremente 
diferentes jogos, matarei os malévolos e os daityas. 


12-13. Assumindo muitas formas, Eu preservo as 
classes sociais, as fases da vida e os bons. Aquele 
que conhece resumidamente esse Meu nascimento 
divino no período cósmico e após o período cósmico, 
todas as Minhas ações, heroísmo e formas, e 
descarta as ideias de “eu” e “meu”, ele não renasce. 


14-19. Livres do desejo, livres do medo e da ira são 
aquelas numerosas pessoas que se refugiam em 
Mim, que estão absortas em Mim. Purificadas por 
austeridades na forma de conhecimento discernente, 
elas se aproximaram de Mim. Seja qual for a forma 
de adoração que essas pessoas excelentes 
pratiquem, com convicção, Eu, o Imperecível, doulhes 


! Observe que “só” se repete cinco vezes nesses versos, como 
forma de enfatizar a singularidade do Deus, especialmente em 
relação ao seu papel cósmico. [Referindo-se aos Seus cinco 
poderes: criação, manutenção, dissolução, velamento ou 
obscurecimento, e Libertação ou concessão de Graça.] 
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demonstrativamente o resultado correspondente. Há 
outros homens, rei, que seguem o Meu Caminho e 
somente dessa maneira eles conduzem suas 
atividades rotineiras em relação a si e aos outros. 
Desejando o fruto de suas ações eles dão satisfação 
aos deuses. Nesse mundo eles obtêm rapidamente 
o resultado derivado dos atos. Porque pela sua quota 
de rajas, sattva e tamas e pela parcela dos 
resultados de ações passadas, 'º* Eu criei as quatro 
classes sociais no mundo dos mortais, ó impecável. 
Os sábios Me reconhecem como Aquele que os cria 
e como Aquele que não os cria,'º sem início, o 
Senhor, constante, intocado pelas qualidades que 
surgem das ações. 


20-22. A ação certamente não vincula aquele que Me 
conhece como livre de desejos. Ao perceberem isso, 
aqueles que querem a libertação realizam ações 
repetidamente. Compreendendo isso, o homem se 
livra de toda escravidão à ignorância que é 
acompanhada pelos traços psíquicos de ações 
anteriores, a causa definitiva de transmigração no 
mundo. Por isso agora Eu falarei sobre ação e 


t8 O sentido é que as pessoas nascem de acordo com seu 
karma passado, mas suas personalidades e destinos são 
classificados em relação aos três gunas. 

19 “eles”: Isso se refere aos varnas. O deus os cria por ser 
responsável por toda a criação, mas não os cria se for 
considerado que os indivíduos nascem neles de acordo com 
seu karma. 
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inação, uma área sobre a qual os sábios que têm 
entendimento ficam em silêncio devido à ilusão. 


23-24. A verdade da ação e da inação deve ser 
conhecida por quem busca a libertação. O caminho 
daqueles que são muito sagazes abrange três tipos 
de ações no mundo, meu caro. Quem tem 
conhecimento da inatividade na ação e o 
entendimento da ação na inatividade realiza todos os 
seus objetivos e se libertará nesse mundo mortal. 


25-29. O homem que começa a agir na ausência de 
atividade incipiente,?? cuja ação é consumida pela 
visão da verdade, é declarado sábio pelos sábios. 
Após descartar o desejo pelos resultados, ele 
sempre estará satisfeito, mesmo sem esforço. 
Embora pronto para empreender atividades, ele não 
faz absolutamente nada. Sem desejo, 
autocontrolado, renunciando às posses, cumprindo 
apenas os deveres necessários para a casa, ele não 
se arruína. Tendo adotado a perspectiva de que não 
existem opostos, sendo livre da ganância e tendo a 
mesma atitude em relação ao sucesso e ao fracasso, 
muito feliz no mundo com o que quer que obtenha, 
ele se ocupa em atividades sem ser vinculado. 
Aquele que possui conhecimento intuitivo e 
discernente se livra de todos os objetos dos sentidos. 


20 “atividade incipiente”: traços kármicos passados. 
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Todas as atividades que ele realiza como sacrifício 
serão destruídas. 


30-32. Eu sou o fogo, a oblação, o homem que 
oferece e a oferenda queimada. Quando isso for 
oferecido a Mim, ele alcançará Brahman, já que ele 
é devotado somente a Brahman. Alguns yogues 
dizem isso. Outros dizem que o sacrifício é o que foi 
designado. Outros pensam que o fogo de Brahman 
é o sacrifício. Outros oferecem os sentidos ao fogo 
da restrição, protetor da terra. Outros oferecem os 
objetos dos sentidos, o som etc., nos fogos que são 
os órgãos dos sentidos. 


33-44. Outros oferecem a totalidade das ações dos 
seres vivos e os sentidos a serem oferecidos no fogo, 
aquele fogo que assume a forma da devoção pelo 
próprio Eu e é resplandecente com conhecimento. 
Ou com austeridade, ou com coisas materiais ou 
com recitação para si mesmo. Alguns ascetas 
sacrifcam a Mim com votos austeros e 
conhecimento. Eles lançam a respiração que desce 
[apãna] na respiração [prana] e vice-versa. E depois 
de suprimirem os movimentos de ambas, eles se 
concentram na retenção da respiração.?! Após 
conquistarem as respirações, eles oferecem os 
movimentos da respiração nelas.” Dessa forma, 
focados em vários sacrifícios, suas más ações são 


21 [Veja Bhagavad Gita, 4.29.] 
2º [Veja Bhagavad Gita, 4.30.] 


23 


destruídas no sacrifício. Aqueles que comem os 
restos ambrosíacos do sacrifício vão ao Brahman 
perpétuo. Nem esse mundo é para homem que não 
sacrifica. O que dizer do outro? Ao saber, protetor da 
terra, que todos esses sacrifícios, que são de três 
tipos — referentes ao corpo etc. — se baseiam no 
Veda, você se libertará de todo apego. De todos os 
sacrifícios, o sacrifício do conhecimento é 
considerado o melhor. Todos os resultados das 
ações se dissolvem no conhecimento que leva à 
libertação. Ó tigre entre homens, ele pode ser obtido 
por questionar e servir modestamente aos bons. 
Hábeis em todas as coisas, os bons falarão. Um 
homem que, devido a muitos apegos, não tiver um 
único encontro com uma pessoa boa, 
consequentemente ' agirá no mundo da 
transmigração e entrará em escravidão. Através do 
apego aos bons surgem boas qualidades e o 
desaparecimento de infortúnios e a boa fortuna é 
obtida por todos eles nesse mundo e no próximo. O 
outro?? é fácil de obter, rei, mas a associação com os 
bons é excepcionalmente difícil de obter. Uma vez 
que conhece o que deve ser conhecido ele não mais 
é submetido à escravidão. Então ele vê todos os 
seres em seu próprio Eu e aquele que era muito 
focado no mal se livra disso. 


23 Isto é, renascimento e transmigração. 
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45-46ab. O fogo do conhecimento queima 
instantaneamente diferentes tipos de ações, assim 
como o fogo é bem conhecido por reduzir 
instantaneamente tudo a cinzas. Nenhum outro meio 
de purificação, rei, equivale ao conhecimento. 


46cd-50. Com o tempo, os yogues chegarão ao seu 
Eu através do yoga. O devoto que conquista os 
sentidos e está focado n'Aquele (Brahman supremo) 
obterá conhecimento. Ao atingir Aquilo, que é 
supremo, ele se liberta em pouco tempo. Mas a 
pessoa que não tem devoção, nem confiança e 
sempre duvida não terá conhecimento discernente 
nem felicidade aqui ou no outro mundo. As ações não 
prendem quem está focado no conhecimento do Eu, 
cujas dúvidas foram eliminadas e os resultados de 
cujas ações foram destruídos pelo yoga. Portanto, 
com um golpe da espada do conhecimento sobre a 
ignorância manifestada, a dúvida interna deve ser 
violentamente despedaçada e o foco no yoga deve 
ser mantido. 


& 88 
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4. O Duplo Yoga e a Renúncia 


Varenya disse: 

1. Você descreveu a renúncia e o yoga das ações. 
Mas, dos dois, certamente um é o melhor. Diga-me 
qual, Senhor. 


Gajânana disse: 

2-5. Tanto o yoga da ação e quanto o abandono da 
ação são práticas para a libertação. Desses dois o 
yoga da ação é melhor do que a renúncia à ação. A 
pessoa que resiste aos pares de opostos, que não 
odeia, não deseja nada e renuncia sempre, se liberta 
instantânea e facilmente da escravidão. Com apenas 
uma migalha de conhecimento, os tolos dizem que a 
aceitação da ação e a desistência da ação têm dois 
resultados diferentes. O sábio deve considerá-los 
como um só, pois o mesmo resultado obtido pela 
renúncia também sem dúvida vem da aplicação de 
ação. Tudo o que é obtido pela renúncia ao resultado 
da ação é o fruto do yoga. Quem conhece yoga como 
a aceitação da ação, esse sabe de fato. 


6-8. Os sábios entendem que a renúncia não é o 
mero abandono da ação. O yogue de ação que age 
sem desejo se torna Brahman. Puro, com seu eu e 
sua mente contidos, seus sentidos dominados, 
completamente focado no yoga, vendo a si mesmo 
em todos os seres, ele age sem ser maculado. O 
homem que conhece a verdade e cujo eu é 
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controlado pelo yoga não pensa: “Eu estou agindo”. 
Os onze sentidos atuam sob a designação de ações. 


9-12. Aquele que realiza ações e oferece tudo a 
Brahman não é manchado pelo mal nem pelo mérito, 
do mesmo modo que um raio de sol que se move de 
fato não fica manchado. Após descartar o desejo 
referente ao corpo, fala, intelecto, os sentidos e a 
mente — os conhecedores do yoga realizam ações 
para a purificação da consciência. Um homem sem 
yoga, que age simplesmente devido ao desejo pelos 
frutos da ação, é atado pelas sementes da ação. Por 
isso ele sofre. 


12. Depois de desistir mentalmente de toda ação,?* 
o yogue vive alegremente. Nem agindo, nem fazendo 
agir, ele se regozija, esteja ele no inferno ou em uma 
cidade adorável. 


13-19. Nem ação nem a perpetração de atos são 
criadas para alguém por Mim. Não há mistura de 
sementes e ação pois tudo é feito através da energia. 
Ó rei, Eu não toco o bem e o mal de ninguém. 
Aqueles que estão confusos em seu conhecimento, 
com o intelecto coberto pela ilusão, ficam perplexos. 
O conhecimento excelente daqueles cuja ignorância 


24 “Depois de desistir mentalmente de toda ação”, o sentido 
sendo, de acordo com o comentário de Nilakantha (p. 98), que 
ele não pensa em nada associado a ações, a si mesmo ou 
Brahman. 
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foi destruída pelo eu através do discernimento do eu 
brilha como o sol. Aqueles que se apoiam em Mim, 
cujas mentes repousam definitivamente em Mim, 
cujos pensamentos estão em Mim, que estão 
focados em Mim não renascem, pois seus males são 
destruídos pelo conhecimento discernente. Aqueles 
eruditos que são magnânimos, que olham da mesma 
maneira para um cão, para um comedor de cães, 
para vacas e elefantes etc., e para um brâmane que 
tem discernimento e conhecimento intuitivo, 
necessariamente controlam o mundo e céu. Vendo 
as coisas como iguais, eles são libertos em vida. 
Como Brahman é imaculado e tem uma identidade 
única, eles, portanto, fazem dele seu objeto de 
atenção. Depois de obterem o que é agradável e 
desagradável, eles não ficam exultantes nem 
descontentes. Repousando em Brahman, sem 
perplexidades, eles conhecem Brahman, 
considerando todas as coisas como idênticas. 


Varenya disse: 
20. Que felicidade há nos três mundos quando se 
nasce como um deus ou um músico celestial? Por 
favor, diga-me, Senhor, pois você é hábil em 
conhecimento. 


Ganega disse: 

21-25ab. O homem que se deleita em seu próprio Eu 
e é apegado ao seu próprio Eu obtém bem- 
aventurança e felicidade indestrutíveis, pois não há 
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felicidade nos sentidos etc. Os prazeres oriundos dos 
objetos dos sentidos são as causas do sofrimento e 
estão ligados ao nascimento e à destruição. O sábio 
não se apega a eles. Dado que o desejo e a ira têm 
uma causa, ele é capaz de superá-los ao deixar de 
lado as atitudes corpóreas, e ele desfruta de 
felicidade perene. Estabelecido dentro da alma, 
brilhando dentro da alma, feliz dentro da alma, 
aquele que deleita com a alma certamente 
conquistará o Brahman imperecível e alcançará a 
boa meta de todas as pessoas. Ele derrota os seis 
inimigos? e é tranquilo e manso. 


25cd-31. Veja! Para todos aqueles que conhecem o 
próprio Eu, Brahman brilha em toda parte. Sentado 
no mesmo lugar em postura de yoga, deixando de 
fora os objetos dos sentidos, contraindo as 
sobrancelhas, ele se senta, totalmente focado no 
controle da respiração. Esse controle da respiração 
é a supressão decorrente do ar descendente, e os 
sábios perspicazes declaram que é de três tipos. 
Entenda que a divisão é em capacidade fraca, média 
e alta. O prânãyâma mais fraco é assim considerado 
por ter doze vogais. O declarado como mediano tem 
vinte e uma vogais. O que é declarado como o mais 
elevado tem trinta e seis vogais leves. Assim como 
se doma um leão, um tigre ou um elefante furioso, 
assim os seres vivos são tratados. A pessoa deve 


25 Kama (desejo), krodha (ira), lobha (ganância), moha (ilusão), 
mada (orgulho) e matsara (inveja). 
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controlar bem a respiração e a respiração 
descendente. Eles não ferem animais nem pessoas 
que estão sob seu controle, ó rei, assim como o ar 
que é controlado queima os males, mas não o corpo 
de alguém. 


32-34ab. Assim como um homem sobe um lance de 
degraus, aqueles que conhecem yoga controlarão a 
respiração e a respiração de movimento 
descendente. Em seguida o homem deve praticar a 
inspiração do ar, a parada da respiração e a 
expiração através de uma narina. Então no mundo 
ele se tornará alguém que conhece o passado e o 
futuro. Considera-se que a concentração da mente 
ocorre em consequência do exercício excelente — de 
doze partes — do controle do ar. 


34cd-36. Mas existe um yoga que abrange dois atos 
de concentração. O Senhor dos yogues deve sempre 
praticá-lo. Quem o faz, Senhor, passa a conhecer os 
três tempos.?? O mundo triplo ficará facilmente sob o 
controle dele, ó rei. Ele vê o mundo em si mesmo sob 
a forma de Brahman. 


36cd-37. Desse modo o yoga e a renúncia dão o 
mesmo resultado. Aquele que Me reconhece como o 
Senhor poderoso do mundo triplo, que faz o bem às 


26 Passado, presente e futuro. 
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pessoas e que renuncia aos resultados de sua ação, 
ele obtém libertação. 
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5. O Yoga Recomendando o Estilo de Vida do 
Yoga 


Gajânana disse: 

1-3. O yogue que age sem desejar os resultados dos 
seus rituais, sejam denominados Srauta ou smarta, 
senhor dos reis, é mais louvável que alguém cuja 
inatividade se baseia no yoga. Rei de grandes 
braços, eu considero que a ação por si só é a causa 
da conquista do yoga. Calma e domínio de si mesmo 
são considerados os motivos do completo sucesso 
do yoga que foi realizado.?” Mas ao se basear 
mentalmente nos objetos dos sentidos ele se tornará 
um inimigo de si mesmo. Sem desejá-los, o yogue 
age e obtém sucesso. 


4-10. Nosso próprio eu existe apenas devido ao Eu. 
Nenhum eu existe em amizade, ou em inimizade, 
na libertação ou na escravidão. Sendo o mesmo na 
honra, desgraça, infelicidade e felicidade, ou com um 
amigo próximo ou entre os bons, com um amigo, com 
um inimigo, com a indiferença e o ódio, o ferro e o 
ouro, aquele que conquistou o Eu, que possui 
conhecimento discernente e conhecimento intuitivo, 
continuamente obtém vitória sobre os sentidos. Ele 


27 [Compare com Bhagavad Gitã 6.4.) 

28 O sentido sendo que a mente pode criar um eu que sente 
diferentes emoções em diferentes situações, ao passo que o 
Eu real só existe através de si mesmo. [Compare com 
Bhagavad Gitã 6.5.] 
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se torna altamente controlado quando pratica yoga 
constantemente. Quando está angustiado, exausto, 
confuso, com fome, com os pensamentos agitados, 
ou se está excessivamente frio ou extremamente 
quente no momento, ou se ele está agitado pelo 
vento, fogo e água, quando há muito barulho, em um 
estábulo muito velho, perto do fogo, da água, em 
uma piscina ou em um buraco, em um cemitério, na 
margem de um rio, perto de uma parede antiga, perto 
de um monumento fúnebre que tenha um 
formigueiro, em uma região cheia de pisãcas etc., O 
conhecedor do yoga, que se dedica à meditação e 
yoga, não deve praticar yoga. 


10-11. Esquecimento, mudez, surdez, embriaguez, 
febre e estupidez surgem repentinamente para o 
yogue que ignora essas imperfeições. Essas falhas 
devem ser evitadas completamente por quem pratica 
yoga habitualmente, pois, por negligenciá-las, a 
perda da memória e os demais certamente advêm. 


12-15. O yogue, nunca comendo demais, mas sem 
jejuar, não dorme excessivamente, nem permanece 
acordado em excesso. Ele alcança o sucesso, 
protetor da terra, sempre praticando yoga. Ele deve 
abandonar os desejos intencionais e sendo 
moderado na alimentação e na vigília, ele deve 
restringir o grupo de sentidos e recuar lentamente 
por meio do intelecto. Ele deve afastar a consciência 
inconstante do que quer que se ela siga e, após detê- 
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la, deve diligentemente colocá-la sob o controle do 
Eu. Fazendo isso sempre, o yogue obtém a maior 
bem-aventurança e vê a si mesmo em tudo e tudo 
em si mesmo. 


16-18. De todo aquele que se aproxima de Mim 
através do yoga, Eu respeitosamente me aproximo 
dele. Eu o faço encontrar a libertação. Eu não o 
liberto, mas ele não deve me abandonar. Uma 
pessoa que tem mesma atitude na felicidade, dor, 
excelência, Ódio, saciedade e sede, que Me 
reconhece como onipresente e conhece todos os 
seres através da identidade com o Eu, quando liberto 
em vida é o Senhor dos yogues porque ele só é 
apegado a Mim. E ele será louvado no mundo triplo 
pelos deuses liderados por Brahma. 


Varenya disse: 

19. Eu não consigo entender esse duplo yoga,?º pois 
a minha mente é má, inconstante e difícil de 
controlar, Senhor. 


O ilustre Gajânana disse: 

20-23. Todo aquele que restringe a mente, a qual é 
difícil de controlar, se liberta da roda da existência 
que é como uma roda d'água. Eu criei a roda sólida 
com serras, que são os objetos dos sentidos. O 
homem não pode partila quando ela está 


23 Sugerindo que ele deveria lhe ensinar um caminho mais fácil. 
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completamente coberta pelos raios do karma. Dor 
excessiva, desapego, ausência de desejo no que diz 
respeito aos prazeres corpóreos, a graça de um 
mestre, associação com os bons: esses são os 
instrumentos para obter a vitória sobre ela. Ou ele 
deve controlar a mente por meio da prática para 
alcançar o êxito no yoga. Varenya, esse yoga é difícil 
de conquistar sem a vitória sobre a mente. 


Varenya disse: 

24. Qual é o mundo do homem que se afastou do 
yoga? Qual é a opinião dele e qual será o resultado? 
Senhor, você é onisciente, então corte essa dúvida, 
portador do disco que é o intelecto. 


O ilustre Gajânana disse: 

25-27. O homem que tem um corpo divino e deixou 
o yoga, após ter desfrutado de grandes prazeres no 
céu, nascerá na família de um yogue, na família 
daqueles que são puros. Esse yogue renasce 
novamente devido às formações mentais produzidas 
pelo karma anterior, mas nenhum daqueles que 
produziram mérito irá para o inferno. Por estar 
firmemente estabelecido no conhecimento, no 
intelecto, em austeridades e na ação, soberano de 
homens, ele se torna o melhor yogue. Entre eles, o 
melhor é o yogue que é devotado a Mim. 


& & B 
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6. O Yoga do Intelecto 


Gajânana disse: 

1. Conheça essa Minha verdade específica através 
do eu interior que está em Mim. Quando a conhecer 
sem dúvida você Me perceberá como Onipresente e 
se libertará. Ouça e Eu lhe contarei, porque Eu 
desejo o bem das pessoas. É preciso conhecê-la, 
pois não há outra maneira de alcançar a libertação. 
Em primeiro lugar a Minha forma original deve ser 
conhecida, e em seguida surgirá o objeto de 
conhecimento. Então, quando Eu for conhecido o 
conhecimento discernente surgirá nos homens. 
Terra, fogo, atmosfera, ego, água, mente, 
inteligência, vento, sol e lua e o homem que realiza 
o sacrifício; esses são os onze componentes da 
Minha forma original. Os sábios dizem que essa 
outra forma original minha se expandiu.*º Quando se 
move, ela permeia os três mundos e o eu vivo. A 
partir dessas duas o mundo inteiro composto por 
coisas móveis e imóveis se originou. Pela Minha 
conexão com elas Eu sou a origem, o protetor e 
destruidor de tudo. Entre aqueles homens que 
pertencem a uma determinada classe social ou a 
uma posição na vida em consequência de ações 
realizadas no passado, alguns se esforçam para 
entender essa Minha verdade. E entre aqueles que 
assim se esforçam, todo aquele que não vê outro 


30 Isso significa que ele é a fonte de prakrti que se expandiu 
para se tornar o universo. 
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além de Mim e vê tudo em Mim aparece diante de 
Mim. Eu estou na terra na forma de fragrâncias 
encantadoras, no fogo em forma da energia ígnea, 
no sol na forma de luz, nas águas Eu sou a liquidez. 
No sábio Eu tenho a forma da inteligência e sou 
inteligência, austeridade e poder. Eu resido nas três 
evoluções que se originam de Mim. 


11-44. Pessoas más, cujas mentes estão confusas 
pela ilusão, não Me encontram. A Minha forma 
original com suas evoluções ilude o mundo triplo. 
Quem entende a verdade sobre Mim descarta toda 
confusão e, após Me conhecer dessa forma, se 
liberta depois de vários nascimentos. Outros adoram 
deuses de muitos tipos e eles vão até eles. Eu 
realizarei a intenção de todo homem que Me adorar 
depois de fazer qualquer tipo de desejo. Eu sei tudo 
sobre ele, ninguém Me conhece. 


15-18ab. Iludidos pelo desejo, eles não conhecem o 
imanifesto se que se tornou manifesto. Eu não me 
torno visível para essas pessoas perversas por 
causa de sua inclinação para o mal. Pela Minha 
graça, todo aquele que, no momento da morte, cheio 
de fé, se lembra de Mim, não renasce novamente, ó 
rei, desfrutador da terra. Seja qual for o deus que ele 
relembre com devoção, ele vai para o mundo dele 
por conta da devoção a ele quando ele deixa seu 
próprio corpo, soberano de homens. Portanto, 
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protetor da terra, aquele que tem múltiplas formas 
deve ser lembrado dia e noite. 


18cd-19. Todos podem chegar a Mim, assim como os 
rios chegam ao oceano. Depois de alcançar os 
mundos de Brahmã, Visnu, Siva, Indra etc., um 
homem cairá novamente, mas quem vem até Mim 
sem dúvida nenhuma não sofre nenhuma queda em 
parte alguma. 


20-21. Aquele que Me adora com devoção, sem se 
refugiar com nenhum outro, protetor do mundo, Eu 
sempre concedo serenidade e o que ele conquistou. 
Rei, o caminho ensinado aos homens é duplo, 
obscuro e iluminado. Por um ele vai para o Brahman 
supremo, pelo outro para o renascimento no mundo. 


EB 
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7. O Yoga da Adoração 


Varenya disse: 

1. Qual foi ensinado como o caminho luminoso e qual 
é o sombrio, Gajanana”? O que é Brahman? O que é 
transmigração? Por favor, fale-me sobre isso! 


Gajânana disse: 

2-3ab. O caminho iluminado consiste em fogo, luz, 
dia e no modo adequado para a ação.º! O sombrio 
consiste em luar, noite e no caminho do sul. Esses 
dois são a causa da conquista de Brahman e da 
transmigração. 


3cd-G6ab. Considere que tudo o que é visível e 
invisível é apenas Brahman. Saiba que o perecível 
consiste em cinco partes e que o que é 
tradicionalmente conhecido como o imperecível se 
encontra dentro delas. Saiba que o que é eterno e 
puro transcende a ambos. Transmigração é 
considerada uma série de renascimentos. Aqueles 
que não Me reconhecem passam pela 
transmigração. Aqueles que Me | honram 
corretamente vão para o Brahman Supremo. 


6cd-10ab. Eu realizo o desejo de todo aquele que Me 
adora com os gestos cerimoniais, meditação etc., os 


31 [Veja Bhagavad Gita, 8.24.] 
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cinco alimentos imortais, lâmpadas, incenso, 
ornamentos, roupas e banhos etc., ofertas de 
alimentos, frutas, noz de bétele e circunvoluções, e 
com a mente focada e devotada. Dessa forma, a 
pessoa que é devotada a Mim deve se dedicar todos 
os dias. Ou então ela deve realizar adoração mental 
com a mente firme ou então com frutas, folhas, 
flores, raízes e águas etc. Ela deve Me adorar com 
muito empenho e então obterá o resultado de 
qualquer desejo. 


10cd-12ab. Entre essas três formas de adoração, a 
mental é considerada a melhor. Eu também 
considero que a melhor forma de adoração é aquela 
que é feita sem desejo. Quer seja um estudante 
celibatário, um chefe de família, um morador da 
floresta ou um asceta ou algum outro, realizar 
apenas um ato de adoração leva ao sucesso. 


12cd-14ab. Aquele que adora devotadamente um 
deus diferente de Mim ou outra divindade enquanto 
Me odeia, ele também sacrifica para Mim, mas não 
da maneira prescrita, ó rei. Porque quem odeia a 
Mim e a outra divindade, porém ainda adora outra 
divindade, irá para o inferno por mil anos e passará 
por sofrimento constante. 


14cd-17. Depois de realizar primeiro a purificação 


dos elementos e a estabilização das respirações, 
após cessar os movimentos da mente, ele deve 
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então iniciar a colocação das letras. Após colocar as 
vogais dentro e sobre as seis partes externas do 
corpo, e colocar o mantra raiz, então ele deve 
meditar e recitar um mantra. Com a mente firme, ele 
deve recitar o mantra exatamente como o ouviu da 
boca de seu instrutor. Depois de fazer a oração ao 
deus e glorificá-lo de muitas maneiras com louvores, 
aquele que Me adora dessa forma obterá a libertação 
imutável. 


18-21. Todo homem repreensível que não adora 
viverá uma vida inútil. Eu sou o sacrifício, as ervas, O 
mantra, fogo, a manteiga clarificada, a oferenda 
queimada e o que é sacrificado. Meditação, o objeto 
de meditação, o ato de louvor, o louvor, a reverência, 
a devoção, o ato de adoração, o conhecimento dos 
três Vedas, uma prece purificadora, o pai dos pais. O 
som om, o ato de purificação, a testemunha, o 
Senhor, um amigo, um caminho, dissolução, 
nascimento, o sustentador, a semente, um refúgio e 
a morada. Só Eu sou o não-ser, morte, verdade, 
imortalidade, “eu”, Brahman, bem como a doação, 
sacrifício, austeridade, devoção, oração e recitação. 


22. Tudo o que se faz deve ser oferecido a Mim como 
se fosse Meu. As mulheres, os de má conduta e as 
pessoas más pertencentes às três primeiras classes 
sociais, que em Mim se refugiam, se libertam. O que 
dizer dos brâmanes que são devotados a Mim? 
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23-24. O Meu devoto não se arruína depois de 
conhecer esses Meus poderes especiais. Os deuses 
e sábios não conhecem a Minha majestade, nem os 
Meus poderes especiais. Eu Me estabeleci 
totalmente após ter permeado tudo com os Meus 
vários poderes especiais. Entenda que tudo o que é 
absolutamente o melhor no mundo é Meu poder 
especial. 


EB 
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8. A Manifestação da Forma Universal 


Varenya disse: 

1-2. O ilustre Nãrada descreveu vários dos Seus 
poderes para mim. Eu os ouvi, mas ele não conhece 
todos eles. Em verdade, só Você sabe tudo isso, 
Deus de Face de Elefante. Apresente para mim 
agora o seu aspecto agradável que permeia tudo. 


O ilustre Gajânana disse: 

3. Você deve contemplar somente em Mim o 
universo de coisas móveis e fixas. Essas muitas 
coisas divinas e milagrosas já foram vistas por 
outros.º? 


4. Eu agora produzirei para você o olho do 
conhecimento a partir do meu próprio poder. Pois 
como os olhos normais poderiam ver a Mim, o 
Senhor não-nascido e imutável? 


Brahma disse: 

5-7. Então o rei Varenya viu com seu olho divino a 
forma suprema do Senhor, a grande maravilha do 
Deus de Face de Elefante. Ela tinha lindos rostos 
incontáveis, inúmeros pés e mãos, e era imensa, 
coberta com uma fragrância adorável, e estava 
enfeitada com ornamentos, vestimentas e guirlandas 
divinas. Ela tinha incontáveis olhos e segurava 


32 Vistas por Nãrada e outros (Nilakantha, p. 140). 
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armas do esplendor de uma miríade de sóis. Naquele 
corpo ele viu os três mundos com suas diferenças 
individuais. 


8ab. Depois de ter visto o Senhor em sua forma mais 
suprema e de ter reverenciado, o rei falou. 


Varenya disse: 

8cd-12ab. Eu vejo em Seu corpo os deuses, grupos 
de sábios, os ancestrais, os sete submundos, os sete 
oceanos, os sete continentes, as sete montanhas e 
os sete grandes sábios, repletos de seus vários 
objetivos, Senhor. Os mundos, a atmosfera e os 
céus, humanos, cobras e raãksasas. Brahma, Visnu, 
Mahesa, Indra, os deuses e muitas criaturas. Ela não 
tem começo nem fim, ela contém os mundos e todo 
o resto, com braços e cabeças infinitas. Ela parece 
um fogo flamejante, imensurável, primeva, usando 
diadema e brincos, muito difícil de observar, mas 
transmitindo alegria. 


12cd-15. Eu O vi deste modo específico: de peito 
largo, o Senhor cercado alegremente por deuses, 
Vidyadharas, yaksas, kimnaras, sábios e humanos, 
ninfas dançantes, os músicos divinos absortos em 
cantar, os grupos de Vãasus, Rudras e ÃAdityas, 
aqueles que são perfeitos e aqueles que são 
realizados. Com grande devoção e total assombro 
eles estavam lhe servindo e olhando para Você, o 
Conhecedor, o Imperecível, o que deve ser 
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conhecido, o Protetor da Lei, o Senhor, que permeia 
os infernos, as regiões, os céus, a terra, tudo. 


16-17ab. Os povos e eu ficamos com medo após 
vermos Você nessa forma específica com muitos 
dentes à mostra e hábil em muitos conhecimentos, 
rosto flamejante com o fogo cósmico e cabelos 
emaranhados tocando o céu. 


17cd-22. Após ver a Sua forma, Ganesga, eu fiquei um 
tanto confuso. Os deuses, humanos, cobras etc., e 
os canalhas se encontram em Seu estômago. Eles 
passam por muitos nascimentos e na morte eles 
entram em Você, assim como as gotas das nuvens 
originadas do oceano. Você é Indra, Agni, Yama, 
Nirrti, Varuna, os Maruts, Kubera, IS$âna, Soma, 
Surya e todo o mundo. Eu me curvo a Você. 
Portanto, Senhor, tenha piedade de mim agora! 
Mostre-me a Sua própria forma branda que era vista 
antes. Quem pode conhecer os seus jogos estão 
ocorrendo na Terra por Sua própria vontade”? Porque 
Você ficou satisfeito e me concedeu o olho do 
conhecimento, eu vi a Sua forma soberana pela Sua 


graça. 


O ilustre Gajânana disse: 

23-26. Ó rei de braços enormes, os yogues não 
veem essa Minha forma. Sanaka e Nãrada etc. a 
veem pela Minha graça. Aqueles que conhecem o 
verdadeiro significado dos quatro Vedas, que são 
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versados nos quatro tratados eruditos, que se 
baseiam em austeridades, doações e sacrifícios, não 
conhecem a Minha aparência. Eu posso ser visto, 
conhecido e adentrado pelo poder da devoção. Livre- 
se do seu medo e confusão. Eis aqui o meu aspecto 
brando! Aquele que é dedicado a Mim, que está 
atento a Mim, que não tem nenhum apego e faz 
coisas úteis para Mim, que é livre da raiva e tem a 
mesma atitude para com todos os seres virá até Mim, 
ó rei desfrutador da terra. 


88 
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9. O Yoga do Discernimento entre o Conhecedor 
do Campo e o Campo 


Varenya disse: 

1-2. Um homem pensa apenas em Você, O adora em 
uma forma apropriadamente encarnada, mas outro 
O adora em Sua forma imperecível e imanifesta. 
Desses dois, qual Você considera superior? Você é 
onisciente, a Testemunha, o Criador dos seres vivos, 
o Senhor. É por isso que estou lhe perguntando. 
Diga-me benevolentemente, ó Senhor. 


O ilustre Gajânana disse: 

3-6. Eu aprecio o homem que é devotado a Mim e 
Me adora devotadamente como se Eu residisse em 
uma imagem, se ele não for devotado a nenhum 
outro e colocou seu coração em Mim. Mas aquele 
que, depois assumir o controle do grupo de sentidos, 
realiza coisas Úteis para o bem de todos os seres, 
vem até Mim — que devo ser meditado, o imperecível, 
o imanifesto, onipresente, localizado no topo, firme, 
indefinível — e é centrado em Mim e Me adora, a ele 
Eu resgato do oceano de transmigração. 


6-8. Na adoração ao imanifesto ele encontrará 
dificuldades consideráveis. Um homem deve realizar 
a adoração à forma manifestada, pois isso é de fato 
devoção ao imanifesto. Devoção e respeito são 
considerados os melhores instrumentos nessa 
questão, porque mesmo aquele que nada sabe, mas 
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tem devoção, é o melhor entre todos aqueles que 
possuem conhecimento. Quem adora sem devoção 
é chamado de candala. Mas até mesmo um 
candala que me adora com devoção é superior aos 
brâmanes. 


9-10. Suka, Sanaka e outros se libertaram outrora 
por meio da devoção. O longevo Narada e outros 
alcançaram a Mim somente através da devoção. 
Portanto, devotadamente coloque a sua mente e 
intelecto em Mim. Adore-Me com devoção, Ó rei, e 
então você certamente virá até Mim. 


11-12. Se você não consegue entregar 
definitivamente o seu próprio coração a Mim, o 
Senhor Supremo dos homens, você deve então se 
esforçar para vir a Mim pela prática e yoga. Se nem 
isso você conseguir, então se ocupe em atividades 
que Me sejam entregues. E pela Minha graça você 
obterá a máxima tranquilidade. 


13-16. Mas mesmo assim, se você não for capaz de 
prestar esse serviço pessoal, se empenhe 
diligentemente na renúncia aos frutos dos três tipos 
de ações. O intelecto é melhor do que pensamentos 
descontrolados, a meditação é considerada melhor 


3 O nome de um grupo desprezado situado fora do sistema de 
castas; o desprezo associado a ele remonta pelo menos aos 
primeiros séculos AEC. 
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do que ele, a renúncia completa a tudo que é melhor 
do que 

ela e a cessação é melhor que a renúncia. Aquele 
que é livre do ego e da noção de “eu”, que utiliza o 
intelecto, não odeia, é compassivo, tendo a mesma 
atitude em relação a lucro e perda, felicidade e 
infelicidade, honra e desonra, é agradável para Mim. 
Ao vê-lo, ninguém sente medo e dele mesmo não há 
medo. Quem é livre de agitação, medo, raiva ou 
alegria é agradável para Mim. 


17-19. Quem também conserva a equanimidade 
alegre em relação a um inimigo, um amigo e sob 
ofensa, louvor e aflição, e que é silencioso, de mente 
impassível, e possui devoção e é desapegado, ele é 
agradável para Mim. Quem habitualmente segue as 
instruções prescritas por Mim, ele se liberta e deve 
ser louvado por todas as pessoas. Ele é sempre 
agradável para Mim. O homem que não fica hostil 
quando não realiza seu desejo, nem fica satisfeito 
quando o realiza, e que conhece o “campo” e o 
“conhecedor do campo”, ele é o mais agradável para 
Mim. 

Varenya disse: 

20. O que é o “campo”? Quem o conhece e qual é o 
conhecimento dele, Gajanana? Oceano de 
compaixão, diga-me isso, pois eu estou curioso. 


Ganesa disse: 
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21-25ab. Os cinco elementos, os elementos sutis e 
os cinco órgãos de ação, o ego, a mente, o intelecto 
e os cinco órgãos mentais, desejo, o imanifesto, 
vontade e ódio, bem como prazer e dor, em conjunto 
com os pensamentos. Esse conjunto é denominado 
“O Campo”; ó protetor da terra, saiba que Eu, a alma 
de tudo, o Senhor, sou o conhecedor do campo. Ó 
rei, Eu sou esse conjunto e os objetos dos sentidos 
e o conhecimento deles, e sou honestidade, 
obediência ao mestre e aversão aos objetos dos 
sentidos, pureza, tolerância, sinceridade, 
investigação de falhas como nascimento etc., o olhar 
equânime para todas as coisas, a devoção sólida 
como rocha, devoção a um objeto, quietude e 
autocontrole. 


25cd-30ab. Guerreiro, você deve compreender o 
conhecimento e o conhecimento d'Aquilo em 
conjunto com esses. Ó rei, Eu lhe falarei sobre o 
tema do conhecimento d'Aquilo. Ouça-me! Porque 
por conhecer Aquilo se adquire plena tranquilidade, 
após se livrar do oceano de transmigração. Aquilo é 
livre dos sentidos, não tem início, possui as três 
qualidades, embora seja desprovido delas, é 
imanifesto, diferente do ser e do não-ser, manifesta 
os objetos dos sentidos, sustentando o universo, 
permeando tudo, e embora seja um, parece ser 
muitos. Por estar dentro e fora, Ele é completo, 
desvinculado, superior à escuridão, difícil de 
conhecer por conta de Sua extrema sutileza e o 
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luminador das chamas. Conheça esse Algo 
específico que deve ser conhecido, por ser acessível 
ao conhecimento e primevo. Ele é o Supremo e deve 
ser conhecido como Brahman, o Eu, o Altíssimo 
imperecível. 


30cd-34ab. A alma pessoal experiencia as 
qualidades originárias da natureza, mas ela está 
além da natureza. Ela (Prakrti) amarra a alma 
individual firmemente a um corpo por meio das três 
qualidades. Quando as qualidades de brilho e 
paciência estão em elevação, sattva está então em 
ascensão. Ganância, avareza, inveja e a iniciativa 
para a ação são as qualidades de rajas. Confusão, 
falta de atividade, ignorância e prazer dissoluto: 
essas são as qualidades de tamas. O predomínio de 
sattva é felicidade e conhecimento, o predomínio de 
rajas é o apego à ação. Quando há o predomínio de 
tamas a pessoa fica sonolenta e nem um pouco feliz. 
Quando esses três estão totalmente desenvolvidos 
os homens trilham respectivamente os caminhos da 
libertação, transmigração ou um inferno, ó rei. 


34cd-41. Portanto, seja uma pessoa sátvica. E então, 
ó senhor de homens, dedique-se, de todo o coração 
e com devoção inabalável, devote-se a Mim, que 
estou situado em toda parte. Saiba, rei, que Eu sou 
a energia ígnea no sábio brâmane, em Agni, Surya, 
Soma e nas estrelas. Só Eu crio e destruo todo esse 
universo. Eu fortaleço todas as ervas e o universo 
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com energia ígnea, enquanto governo todos os 
sentidos e o fogo no estômago. Eu consumo todos 
os prazeres corpóreos, mas sou livre de mérito ou 
demérito. Eu sou Visnu, Rudra, Brahma, Gauri e 
Siva, Senhor dos exércitos. Ademais, os protetores 
do mundo, Indra etc., surgiram como porções de 
Mim. Seja qual for a forma em que uma pessoa Me 
adore, naquela forma Eu me apresento devido à sua 
forte devoção. Esse é o “conhecimento” e ele 
abrange o conhecedor, o escopo do conhecimento e 
o que deve ser conhecido. Ó senhor da terra, Eu 
declarei tudo para você que se aproximou de Mim 
com perguntas. 


EB 


52 


10. A Instrução sobre Yoga 


O ilustre Gajânana disse: 

1-9ab. Os homens têm três tipos de natureza: 
dáivico, asúrico e rakshásico. Agora falarei 
concisamente sobre as suas características e 
resultados.” O primeiro leva à libertação, os outros 
dois à escravidão, rei. Eu vou lhe contar as 
características do primeiro. Ouça-me enquanto Eu 
falo. Ausência de maledicência, de raiva e de 
inconstância; compaixão, determinação, 
honestidade, energia, ausência de medo, não- 
violência, paciência, pureza e ausência de 
arrogância são características do primeiro. Ouça 
agora sobre o asúrico. Espalhafato, arrogância, 
orgulho, ignorância e ira são as principais 
características da natureza asúrica, ó rei. Crueldade, 
intoxicação, compulsão, confusão, ego e arrogância, 
ódio, violência, falta de compaixão, ira, insolência, 
má conduta, uso de magia e uma dedicação à 
realização de atos cruéis, falta de confiança nas 
palavras dos bons, impureza, não realização de 
ações, desprezo pelos Vedas, pelos devotos e os 
deuses, pelos sábios, pelos brâmanes eruditos, 
pelos Livros de Mandamentos e  Purãnas; 
demonstrar confiança nas falas dos hereges, 
associação com pessoas impuras, realização de atos 


34 Obtidos pela adoção dos respectivos estilos de vida. 
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desonestos e inveja em relação aos bens de outras 
pessoas. 


9cd-10. Ter muitos novos desejos constantemente, 
mentir continuamente, ter a máxima presunção, 
impaciência e atacar os outros quando eles 
interferem em seus assuntos. Essas e muitas outras 
são as principais características da natureza 
rakshásica. 


11-14ab. As pessoas que não são devotadas a Mim 
estão associadas à natureza rakshásica e 
permanecem circunscritas à terra e ao céu. Aqueles 
que estão associados à qualidade sombria sem 
dúvida vão para o inferno Raurava, rei. Eles 
permanecem lá e sofrem dores indescritíveis. Após 
emergirem do inferno devido ao destino; eles 
nascem na terra entre todos os miseráveis e classes 
pobres como corcundas, cegos de nascença e 
aleijados, ó rei. A conduta deles é má, eles não são 
devotados a Mim e por isso caem novamente. 


14cd-15. Mas aqueles que são devotados a Mim se 
elevam, seja qual for o útero que adentrem. Eles 
chegarão ao céu através de sacrifícios e outras 
condutas legítimas, ó protetor da terra. Esses céus 
são de fácil acesso para aqueles que têm desejos, 
mas a devoção a Mim é muito difícil de obter. 


54 


16-17. Os tolos estão presos em uma rede de 
confusão, e pelo efeito de suas próprias atividades 
passadas. Eles dizem “Eu sou o destruidor, eu sou o 
autor dos atos e sou o que vivencia. Só eu sou o 
Senhor, eu sou o castigador, eu sou o conhecedor, 
eu sou feliz”. Essa opinião entre os homens faz 
com que eles caiam daqui. 


18-20ab. Portanto, após descartar isso, assuma a 
natureza dáivica. Você deve praticar constantemente 
a devoção a Mim com o coração sólido como uma 
rocha. A devoção também é de três tipos, rei: sátvica, 
rajásica e a outra. Aquele que adora os deuses com 
devoção é considerado sátvico, o que é auspicioso. 
Pelo contrário, a rajásica deve ser considerada 
aquela forma de devoção que confere nascimento e 
morte. 


20cd-23. Quando eles sacrificam para yaksas e 
raksas de todo o coração e não de acordo com as 
regras vêdicas, sendo cruéis, egoístas e enganosos, 
eles adoram os ancestrais falecidos e fantasmas 
etc., e se envolvem em atividades motivadas pelo 
desejo. Por fim eles enfraquecem seu próprio corpo, 
sem se agarrarem solidamente a Mim. Essa devoção 
tamásica leva os homens ao infemo. Desejo, 
ganância, ira e hipocrisia são as quatro portas 


3 É a repetição de “eu” (aham) seis vezes que é o ponto 
importante aqui, pois estabelece implicitamente um contraste 
com a impessoalidade do átman. 
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enormes para o inferno Avici. Deve-se, portanto, 
evitá-los. 
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11. A Descrição de Objetos Consistindo em Três 
Tipos 


O ilustre Gajânana disse: 

1-4. A austeridade também é de três tipos, rei, sendo 
classificada conforme referente ao corpo etc. 
Sinceridade, honestidade e pureza, celibato e não- 
violência, reverência pelos professores, sábios, 
brâmanes e deuses, o constante cumprimento do 
seu próprio dever: esses são considerados a 
austeridade corpórea. A fala que é agradável, não 
cortante, nem agitada, e que é auspiciosa e 
verdadeira, a recitação dos Vedas e dos tratados 
eruditos: essa é a austeridade da fala. Clareza de 
coração, tranquilidade, silêncio, restrição dos 
sentidos, constante pureza de coração: essa é a 
austeridade mental. 


5-6. Toda austeridade realizada sem desejos e com 
confiança é sátvica. A austeridade realizada por fama 
e em busca de graças, mas com desonestidade, é 
rajásica. Ela não é firme e produz nascimentos e 
mortes. Não há dúvida disso. Porém, a austeridade 
que oprime os outros e a si mesmo é chamada de 
tamásica. 


7-9. Fazer uma doação com confiança a uma pessoa 
digna na hora e lugar certos para atender ao padrão 
prescrito nos preceitos é considerado sátvico. Algo 
que é dado por homens desejosos de algum 
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benefício ou resultado, ou que é doado penosamente 
e sem devoção e devido à dor, é chamado de 
rajásico. Mas o que é dado com desprezo para uma 
pessoa indigna na hora e lugar errado e quando o 
presente é dado como um ato de desonra: isso é 
tradicionalmente considerado tamásico. 


10. O conhecimento também é de três tipos, rei. 
Ouça sobre isso com a mente firme. Eu vou lhe falar 
sobre o karma triplo e o agente do ato quando for 
oportuno. 


11-13. Quem Me vê como o Único entre os seres de 
diversos tipos, e que sempre Me vê como o Eterno 
entre aqueles que estão sendo destruídos: esse 
possui conhecimento sátvico, rei. Aquele que 
considera a Mim, o imperecível, como um indivíduo 
que assume várias formas entre eles: esse possui o 
denominado conhecimento rajásico. Sem motivo, 
falso, cuja esfera de interesse é apenas o “eu” 
considerado como o corpo, cuja esfera de interesse 
é com o que não é real e com metas insignificantes: 
esse é designado como tamásico. 


14-17ab. Ó rei, conheça individualmente os três tipos 
de ritual conforme Eu declarei. O que não tem 
luxúria, Ódio ou engano é ritual obrigatório. Quando 
é realizado devido ao desejo por algum resultado ele 
é chamado de ritual sáttvico. Mas quando o ritual é 
celebrado com muita dificuldade e com desejo de 
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resultado e é feito por homens motivados pela 
desonestidade, ele é denominado rajásico. 
Desconsiderando os próprios recursos e causando a 
destruição da sua própria meta, o ritual realizado de 
forma ignorante é classificado como tamásico. 


17cd-20. Ó rei, conheça agora a natureza tríplice do 
ato como conforme Eu relato. Aquele que é firme em 
sua fortaleza, que tem a mesma atitude em relação 
ao sucesso e ao fracasso, e é inalterável, que não 
tem ego: esse agente do ato é sátvico, ó rei. O 
homem que age com euforia, alegria e violência e 
que está ansioso por um resultado, e que é impuro, 
é declarado como rajásico. O patife que 
descuidadamente e ignorantemente se dedica a 
destruir os outros, que é preguiçoso e desonesto: 
esse agente do ato é considerado tamásico. 


21-23ab. A felicidade e a dor também são de três 
tipos, sátvica, rajásica e tamásica, rei. Ouça-as na 
ordem à medida que eu as descrevo. A princípio 
parece veneno, mas ela destrói a dor. É desejável em 
relação ao próprio renascimento, porém se torna 
como a morte no final devido à clareza do intelecto 
do próprio homem. Essa é a chamada felicidade 
sátvica. 


23cd-24ab. Mas o gozo dos prazeres dos sentidos 


ocorre e a princípio parece ambrosia. Na morte é 
como veneno. Essa é a chamada felicidade rajásica. 
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24cd-25ab. A que decorre da preguiça e do descuido 
e se originou da ociosidade e é sempre confusa. 
Essa é a chamada felicidade tamásica. 


25cd. Não há absolutamente nada que esteja livre 
das três vertentes psicológicas. 


26-27. Ó rei, até mesmo Brahmã é diferenciado em 
uma forma tripla como Om, Aquilo e Ser.*º Nos três 
mundos tudo é triplo, protetor do mundo. Brâmanes, 
ksatriyas, vaiSsyas e Súdras agem de maneiras 
diferentse de acordo com suas próprias naturezas. 
Agora Eu vou lhe contar suas ações de forma 
resumida. 


284-33. Controle dos sentidos internos e externos, 
sinceridade, tolerância, diferentes tipos de 
austeridades, pureza e os dois tipos de 
conhecimento do Eu, conhecimento dos tratados 
eruditos, Purânas e compêndios de leis, e 
entendimento do seu significado: esses são 
declarados pertencentes ao brâmane. Firmeza, 
coragem, habilidade e o enfrentamento da batalha, 
proteção aqueles que buscam refúgio, 
generosidade, determinação e energia inata 
produzidas a partir da própria natureza, domínio, 
magnanimidade, uma natureza honrada, boa 


38 (Om, Tat, Sat.] 
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política, proteção às pessoas, capacidade de realizar 
os cinco rituais: essas são declaradas como as 
atividades do guerreiro. Compra de vários produtos, 
cultivo da terra, cuidado das vacas, capacidade de 
desempenho das ações triplas: essas são 
declaradas como ações de um  vaigya. 
Generosidade, obediência ao nascidos duas vezes, 
adoração constante a Siva: essas, ó tigre entre 
homens, são declaradas como as atividades de um 
sudra. 


34-36. Dedicados à sua atividade específica, eles 
fazem tudo para que ela Me seja oferecida. Pela 
Minha graça eles vão para o lugar supremo e seguro, 
rei. Assim, pela Minha graça, Eu lhe descrevi em 
detalhes, caro rei, o yoga supremo, com seus ramos 
principais e auxiliares. Ele é famoso desde o 
princípio. Pratique esse yoga que Eu não contei para 
mais ninguém, rei. Promova-o e dele você obterá o 
sucesso supremo insuperável. 


Brahma disse: 

37-38. Após ouvir o discurso do grande Ganesa, que 
estava satisfeito, Varenya fez exatamente o que lhe 
foi dito. Ele deixou seu reino e família, e partiu 
rapidamente para a floresta. Quando executou 
aquele yoga conforme as instruções, ele obteve a 
libertação. 


61 


39-42. O homem que ouve sobre esse yoga — o 
supremo — com confiança, ele também obtém o 
isolamento, assim como um yogue. O sapientíssimo 
que, depois de praticar yoga por conta própria, faz 
com que ele seja divulgado, obtém o repouso 
supremo, assim como um yogue. O homem que 
estuda essa canção e aprende o seu significado da 
boca de seu professor, e depois de adorar Ganesa a 
recita diariamente, ou quem a recita uma, duas ou 
três vezes ao dia, se liberta rapidamente pela visão 
daquele que se tornou Brahman. 


43-44. Mas o Brahman supremo não é alcançado 
através de sacrifícios, votos, doações, nem 
sacrifícios de fogo, nem com grandes riquezas, nem 
com os Vedas e seus auxiliares estudados e 
compreendidos corretamente, nem por ouvir os 
Purânas, nem pelos tratados eruditos que são 
estudados pelos bons. Os homens O alcançam por 
meio dessa canção. 


45-48. Um assassino de brâmanes, um bêbado, um 
ladrão, um profanador do leito do mestre, aquele que 
é a combinação desses quatro perpetradores de 
grandes males; e aqueles malfeitores que matam 
vacas e ferem mulheres etc.; todos esses se 
libertarão se recitarem essa canção. Aquele que 
sempre a recita atentamente se torna Ganesga. Não 
há dúvida disso. Quem também a recita com 
devoção no quarto dia está pronto para a libertação. 
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Após chegar a algum lugar sagrado, tendo se 
banhado e adorado Gajanana, aquele que 
imediatamente recita essa canção com devoção está 
pronto para se tornar Brahman. 


49-52. Ao homem devotado que, no quarto dia da 
quinzena clara no mês de Bhadra, tendo construído 
uma imagem de barro de Ganesga com quatro braços, 
veículo e armas, e tendo-a adorado de acordo com 
os preceitos, recita cuidadosamente essa canção 
sete vezes, Ganesa, plenamente satisfeito, 
proporciona excelentes prazeres  corpóreos 
compostos por filhos, netos, dinheiro, grãos e 
riquezas como gado e joias. O homem que busca 
conhecimento se tornará instruído, e quem busca a 
felicidade será feliz. O homem que tem desejos 
adquirirá outros desejos. Por fim eles se libertarão. 
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